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a cultura da soja. O objetivo deste trabalho foi avaliar a nodulação da cultivar de soja BRS 246 RR, tratada com 
diferentes inoculantes comerciais em terras baixas. O experimento foi conduzido na Granja do Salso (Santa Vitória 

-1

tendo como fonte a uréia]; (T3) inoculação da semente (IS) com produto comercial (PC) turfoso (SEMIA 5079 
+ SEMIA 5080 – 5,5 x 109 UFC mL-1 – 160 g 50 kg-1 sementes); (T4) IS com PC líquido (SEMIA 5079 + SEMIA 
5080 - 7,0 x 109 UFC mL-1 – 200 mL 50 kg-1 sementes) + aditivo protetor; (T5) IS com PC líquido (SEMIA 5079 + 
SEMIA 5080 - 7,0 x 109 UFC mL-1 – 300 mL 50 kg-1 sementes); (T6) coinoculação na semente com três produtos 

-1 – 100 mL 50 kg-1 sementes)  
+ SEMIA 5079 e SEMIA 5080 (7,0 x 109 UFC mL-1 - 100 mL 50 kg-1 sementes) + aditivo protetor; (T7) inoculação 
da semente com produto comercial líquido (SEMIA 5079 + SEMIA 5080 - 5,0 x 109 UFC mL-1 - 200 mL 50 kg-1 

população estabelecida de rizóbios foi de 1,30 X 106 bactérias g-1 de solo e de crescimento lento. A maior massa 
seca (230 mg planta1 -1) médio de nódulos ocorreu no T5. O T7 também resultou em uma 
nodulação da soja expressiva (40 planta-1 e 134 mg planta-1), com nódulos de tamanho > 2,0 mm na raiz principal. 
Os resultados obtidos indicam a sobrevivência das estirpes avaliadas em função dos estresses ambientais (solo 

e T7. 
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